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O 1.0 leam rio S11url Club Port1iyu.·; d1• Nt·u·m·/; 

T ODOS os 
E

l~ECTUA HA \1.$1~. nn passado domingo, na sala do 
<ilnaslo r.11111 Portugue:c: as rtnnls dos /Jrim1ml~ do 
espada. o tlorclc, cm quo ~e tinham Inscrito os 

srs.: .\rmando Bnyly, Hui de Ollvelrn, Gabriel 
Rastos, Pedro Alarcão, Artur Curado, Francisco r>oh•a, 
Jusllno Vilhena, .10110 Bastos, Josó Ilumina Orllgllo, 
Antonlo Trasmontano .. rosé Perdlr. e C:esnr numlnn. ,\s 
J)rovas foram cllspulnclas com grande entusiasmo, tendo 
havlt:lo bolos ossallos. Os vencedores, os srs .. lollo Dastos. 
(•m espada, o Frnnclsco Paiva, em rJoreto, foram multo 
ovacionados pela numerosa asslstonclo, <r 1e enchia a 
sala do velho Chtb o na qual preponilerava o olornonto 
remtnhlo, Quo pena ó poucaatcncão prestasse 1\'s diversas 
fases do Jogo, talvor. preocupado <·om o tempo que se 
1•erdla sem dansar ... Final mente o bailo chegou e ... 
dancou·so hom, prolongando-se a resta alio A noite. As 
ellmlnnlorlm; destas 11rovas Unham sido disputadas na 
'l'CS1>cra, pelos 21 horas, sendo grande o numero do on· 
tuslaslas do esgrima que a elas assistiram. 1~ para lou· 
var a clodlcaçllo com que a cllre~io do Glnaslo Ch1b 
Porluguez organlsa ost.as restas desoorllvas o mnnlom 
as suas clnsses. Ainda ha poucos dias o Ulnaslo abriu 
uma lnscrlçllo pnm uma classe de esgrima pat·a sonho· 
rns, ldola que foi multo bem rcceblda, lanto dentro como 
fora do Club, contando Já algumas Inscrições. Veremos 
S<', alem tio auxlllar o desenvolvimento do s11m·1 no nosso 
melo remi nino, a lnslllulcão clcsla ch:u;so ospeclal con· 
seguir ohtor o grande 1/e.~idera'11m de fllY.er lntJrcssar nas 
provas as i11c111mu•fi.s d1111ra1 i1w.ç t,Jue Crectue1\\am as re~las 
desportivas apl•nas pelos baile~. 

- O primeiro a ser Jogado dos de~nflos de primeiras 
categorlns rcnllsatlo:; no pas$ado domingo foi entre o 
sporllng Cluh de Portugal e o Inlcrnuclonnl Foot-Ball 
Cluh. O arbitro d!'lt sinal pouco depoh; das 1a horas, 
sendo a pl'ltnolrn n.vançada cio SPOJ'llng, a <1uom coubera 
a bola do sal la. r~sto grupo m mtove durnrito lodo o 
111/l!cli uma mnnl ·eijta supcrlorlc\adc. Na primeira parle 
do jogo, .JoflO llr11ncls1:0, que no enlro1a11lo nllo eslava 
num dos seus bons dlas, furou as rodes cio lnlornaclo· 
nal po1· duas veics. Na segunda parte ainda m ti:! duns 
holas onlraram no qoal do lnlernncl mal Club, rcspecll· 
vamento ma.readas por .Jaime Gonçalves e l•'lllpe, dando 
assim a vlctorla, ao ~ portlng, por <i bolas n O. 

Quando do começo do segundo dcsarlo o campo alie· 
Uco do Sport Lisboa o Dcmflca apresentava grande anl· 
JDaçllo sendo numerosa a asslslc11ela. Ás 15 horas o ar-

"SPORT S" 
hitro a pilou, entr 1nt10 no campo o Sport Lisboa e Bom· 
rica<' o lmp1;rlo l.lsboa Cluh, lnlclando se o Jogo pouco 
depois. O dcsnr!o decorreu monotono e tendo o Bemnc11, 
n:io ohstnnto Jog11r com rorlc vento contrário na primeira 
parle. conseg lflo dominar o seu a•lvnsarlo. O n·snl· 
lado rol a vitoria do Hernflca por 3 bolas a 1, sendo as du115 
primeiras marcadas na primeira parle e a ultima na se· 
g1rnda, pouco antes do lmpérloconsegulr asuaprlmolrne 
única bola da tardo. D11rante este nui1c/1 deu se um ln· 
cldente com o Jogador /1. Augusto, que abandonou o 
campo. Oo Bem fica sallenlou·se Victor Gonçalves, lendo 
osrestanlc~Jognclorcs, bem como os do Império lraballlado 
com boa vontade. Quanto íis arbitragens pareceram-nos 
Imparciais. 

-Te" clcsperll\llo grande entusiasmo no nosso melo 
desportivo a reall1.açiio do sensacional ma'c/1 Porlugnl· 
Espanha e a organl ~ação do t(alll português que nos ro­
present.ará defendendo o bom nome do 5port nacional. 
Na sua edlçfiO da noite, O Secttl-0 tem pugnado porque a 
linha que nos represento no dia 17 de dezembro seja 
assim consutultla: Moura, Sl111ões, .Jollo Francisco, 
Crespo e Alberto como avançados; .Jesus, Victor Gon· 
calvos o Porleln a mtilas derezas; PlnhO e Jorge Vieira 
a defczas e Lino Moreira como guarda rêdo. Concorda· 
mos plem\menle. Com esta éq11ipe prognosticamos um 
belo resultado para o {011!- /Jall naclon111. 

- Um grupo do portugueses residentes cm NPwark 
(Amerlca do Norte) run.laram um club dcsporllvo que 
sob o nome do Sport Club Português tem conseguido 
marcar no melo dcsporllvo americano, lembrando e 
levantando alto nom'l d.i Portugal. 

Actualmonle osl.á o Sport Club P<>Tluguês representa· 
do na disputa da Q1111/i(yii19 Cup da •CW Jersey Slnle 
Fool·ball Assoclallon, om séde em Bayonne, Now J er· 
sey, pelo seu 1.• t1•11111 cio que hoje damos a rotografln e 
na q ual so veom, da esquerda para a direita, de 116: os 
srs. ·· duo.rdo Augusto Hapllsta, Julio J\'larlln , .João 
Marques, .Joiio Barul1le, Mateus J. Marques e Miguel 
Ang lo Marques; o do Joelhos os srs.: Antonlo Mar­
qu .. s, Mateus Mnrqucs, Mendo Saraiva, Jos6 Marques 
(cap.) e Francisco Maynard. 

Um sincero e cntuslastlco bravo pelos porluguesc!I 
que longe da Patrla ntl.o a esquecem e a honram. 

o. e. 
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~ ~ ~ Dezembro-31 dias ~ 
~ :l-Onmlngo - S. Francisco X:wler. ~ 
~ 4 - $Pgun1l11 í~lrn-S11nt1 l3ar1>11ra. ~ 
~ li - TPrçn relrn - S. Gornlclo. ~ 
~ (1 - Qunrta íl'lra - S. Nl..:olau do llnrry. ~ 
~ 7 - Qulntn íl'lrn - Santo Amhroslo. ~ 
~ 8- Suxtn reira - lrnnc. oncclçllo. z 9-Sahado - Santa Loocadla. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
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M;NU1 DA SEMANA A cCOlFFEUSE• ECONOMICA 

"""'"'"""'""""""'"""""" lia uma falsa ldela da mulher elegante. E' vulgar. ouvfr·M: é uma mulher elegante -
Domlnzo : porque ó graciosa, porque esl.á bem ve:itlda, porque so.bu e3colher ns cõres dos tecld0to 

Almoço • de que se serve. 
Ooot com presJlnlo 
Costeletas de porco 
grelhados sen•ldos 
com grelos co1ldos 

i füln, a mulher elegante não é Isso. 
• A mulher elegante é aquela que na sua vida mais ln lma, nos seus habllos, revela a su· 
i premi\ cllstlnção. 

e bntatos fritos 
Clld ou cofd 

i E' aquela que, rica ou pobre. sabe razer da sua casa um ninho gracioso e C"n rortavel. 
El\sns mulheres, vor•la<lelrns rarlas do lnr, reullsam milagres de gosto o uloguncla. 

Jantar 
• Supnnlrnmos urna poqucna casa o veJnmns co11.o no mais modesto dJSSOS quar los po­

demos arranjar um oonlto toucnlor, uma. elugnnle e colrruus1» 
Uma i;lmµles mesa clu marlP.lra branca. uma \"t>lha mesa 110 coslnha, ser(L suficiente para 

obter o nossn tlm. Essa mesa. grande ou pequena, lerá sempre o!\ pt\s mullo ai los; pan 
que a sua meta111orroso scJ11 coruptela, será preciso manllar cortar-lhes uns ,5 ou 20 cenU­
melros. u puxaclnr lia gaveta, 

Sopa de arroa cm caldo i 
de perdi• • 

Frituras de pescado : 
panado • 

Perdizes com molho : 

de '"ªº bannl e clesagraclosn, rleve ser 
s h~lltulllo por um anol ovnl ou 
reclon<111 quo racll monl11 se ollte<n 

'""'''
1
•

1
•

1
•

1
•

1
•

1 
.. ' '

11 111
'

1
" ' ' " ' " ' • nun1n loja do ferrngon~. Feito 

Sezun~a feira l~tri, coloC'lm·s.i Liras ele fila 

Pudim real 

Almoço • como o gravura ln•liC•\, cozltlas 
Pescndo co1/do com : ou llrl'gnllns duma rormn l m· 

molho bronco percclh•el. rermlnado nsslm o 
Ooos t'strt'lndos esqueleto da nossa • colíftl11>e • 

á espnnholo corre·se to1lo Pie. com uma fina 
Cho ou cnfi! • camo<ln cio • Rll>olln • cln1.onto 

Jantar • claro, o n grncle <lo fltn. chame-
s d : mo~·IM ns;.lm, verile \'Ivo. 
1.t~fifs rgcf:~~~h~s • Dclxn-se secar .;omtll'llumen· 

Frango assado anllco· : te, o que 6 sempre 1lcmorndo, 
do com esporr<'!flldO ! n.as é pn•clso ter pai:lon la e 

de ramo de nnbo i esperar alguns d.las, arn que o 
Leite crt'me • lrahalho fique bom. Logo que estoJn seco, dá-se-lho outra camada da 

1 1 1 · 111 •••" ' •1• • 1 1• 1 1 · •· • • •1 1111 I ·• · • • • 1• 1111 11• 1• . n•esma Unta, a ctolX3·SO secar e.lo novo. 
1erça feira : Quarta telra Do1.1ols de bum suco, n vordo, n preto ou amarelo traçam-se os 

Almoço :Almoço • clesenhos que a llabllhlalle e a rantasla lle calla uma das nossas loltO· 
Bifes po11ados ! C 

1 1 
: ras sugerir. 

com /JtJtatt1s , 11fotadas ª ame fn'íài~~ a com Ali cscovns do madeira vulgaro~ . serão tacllmonto atormosea<llli 
Oo~s em 01110/ete ª Arroz á t>t1lcnclonn • com o• Rlpolln•. 

Chá º" cafd i com ovos escalfados Os rrusc"s etc moslnrlla, os boiões de rtc-ce. vazios o postos de lado 
Jantar • Chá 011 cafd ! Cl\mo coisas lnulols, pOllum tornar-se, graças ao • Rlpolln • dignos <.11111 

cs'<unclas lndlspcnsavuls á •lollullC• duu1a wuther culJaJosa da sua 
Sopa de Krt1o de bico :Jantar : !Jelc a 

cem esplnnfres • : z · 
á portuKlll'M ;Souade f<'l/dod ltallo11a. DESAPARE::IMENTO DO TIPO LOUHO 

Frlt11ros de comor(fo ; Croquetes <le /Jatato : 
1.0111/Jo de 11/lt•la tHSada; Cortt<'lro ti tra11s11to11· • 

co11t p11rt! 110 batata • tona com salada : 
Um relatorlo da Ac&l6mit eles Soicnces assinala o progressivo 1loS· 

aparoclmento do 11110 lt•uro. 
P11dl111 de lcll<' cozido ; <le ogrlôes • 

110 fomo P11dlm dl! omendoo 
No pas~allo multus vuz.:s as morenas lrlunraram 11ns lnuras. De . . 

t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1• 1 1 II 1 1 1 1 1 11 1 1 111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 li 1 ·1 ·1 11 I l i 1 1 1 • 

Quinta feira ~ ~xta feira : Sabado • 
Almoço ª Almoço • Almoço 

Pescoda 1r111sado : Sol mono te cozido com: Pof~·e tle oll1odn 
Bifes do 1111010 com : mM//o <!'ostras • Ovos em omolele 

/ S • OllfO/a(/a 
cfJºi::"c~fd ~ 11lch17g:,,i;~~~ couoe ; Chá º" cafd 

~ l11d 011,. cafd • Jantar 
Jantar • Jantar • Sopa de camar(fo • 

Sopa de p11rd tle ce· • : Afllltlfldcgas de carne • 
no11ros i Sopa de fl'l1ra de fron- • Lombo de ooco : 

Goroz ao 1rrolln ! go com ooos cozldus : Pnrolado em polma de . 
L.om/Jo de oocn nssodo; Bacalhau d portuense · 1Jolt1ta com esparre· : 

com couve /Tôr Coelho d<' /Jruxo • 1ra110 <te clllcorlo 
Aletria do 0111c11doo Torta 0111/mr!f11eea l'11tll111 de cremo 
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racLo se ThaT~ era loura. Cloop11tra cm morena. 
assim co o o era (?r.i1luguncln o como o roram 
ls obel da Iln \"lura e Diana du p,.1t1ers 'IUO leve 
sob o sou jugo clols reis. A grnclosa Foulangr 
era morcnn, cousa um pouco ostrnnha. porque 
a sua g~nlllozn, a sua clocuru e o seu papel de 
sacllllcucta 11 fuzem omro~ supnr uma lour11. 
Loura, era l.ult.n Lavalllilro, clt•llcndo e Uno 
modelo pnrn ser retratado cm pnsLel por algum 
pintor 1le gllnlo; o, cru loura 1\1.mcde MontPspnn, 
de um lnuro triunfante. 01•ulenlo e resplan1lo­
cenle. cnmo havia sl<ln a bcln G11hrlela e anlllS 
dcs.sa ullhnn Agnl's Soral. Tnmbem loura era 
M.me de Súvlgnó que o escreveu nas suas car 
tas. 



A· Restauração. . . da Monarquia 

~~~~ 

\q~., 

.. . •arma11do· os filhos vara o desfecho do costun~ .. . 
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A GUANABARA 

Contemplo a Guanabara, a Ninfa neptunina: 
- Olímpico esplendor de insondavel místerio -
Nas entranhas do mar, sob o pálio sidereo, 
Ondivaga, cantando uma canção marina ... 

Exorna·lhe o regaço a luz adamautina, 
Dos rútilos faroes; um manto fulvo, etereo, 
De estrelas, a brilhar no soturno hemisferio, 
Ridente lhe electrisa a linfa sulferína. 

Pressente-se no arfar das ondas sensitivas 
As vãs exortações das almas volitivas, 
Clamando, ingloriamente, a luta da existencia. 

Serenai, serenai ó Ninfa, as vossas ondas : 
Mais sofrem do que vós Leonardos e Giocondas, 
Modelando, na vida, a propria penitencia ..• 

Rio, ~22. 
ANTONIO MELGA. 



BRAZILIA Oriselda L#lz.uro 



PARADOXAL 

(~ug1trlo-VIU Salon de Humoris­
ta-Muurld) 

SEA R.A . 
~-~A b~EIA 

I 

O roraslclro - A casa convem-me, mas 
falta 1111.a ca11ia. Somo.• oi'.Q. 

O alugudor-/á di;ú, o 111e.~mo, o senhor 
que a1111i es!eve, o mio 1>1i.i.111.c/o, e tres dias 
<kpois sobe jc1vam-llw ctuas. A911i o 111a1· 
afuga muita g1111te . •• 

- O cavalheiro tem a bondatle·de ·sc 
sen'ar ao ·11wu /{l(lo, no cl.:ctrico l Eu 
pano-l/1.: o b•lltete . .. 
(/Je111etrio- VIU Snlon de llumorlslas 

-Mnclrld) (JJe A. B. C.-Mndrlcl) 
--~~:..._~~.,,--~~~~~~~~~-, 

A lngenua dramatlca -Onde se meterão as estrelas, durant.i 
odiar . . , 

O empresarlo - A 111aio1· parte 'delru do1·11wm a(é á noite . .. 

u 11nlr11poín1:to-Orcknin1-me, o meu chefe, que 
me encarrega.i-<e de oo.~N reverendissi111a . .. 

O 111isshmarlo-Quea111abilidalle! E' creado de 
quarto? . •. 

(Do New Jlfagasine-Lnnclrl'S) O nnlroporago-Não senlwr . .'1011 o cosinheiro ... 
(IJIJ N.:w Magasitle-l..ondres) 

- 'ucis, nu cursu ele d.:11.is.u, .s,u­
tlam 11111i!a 111ate11ia'ica r 

- Não s1ml1or. Apenas a!é.-á extra­
!'ÚO das 1·aizes . .• , 

\De Nuwo Mundo- Madrid) 

O CHEADO DISTRALDO 

(Oo../11dge-Nova York) 

-(jtte diz ~ ·. l?x. • r Qiw vão acabar as 
[JOr(Je'as ri QmNI é que l/1e 11wleu isso na 
cabeça?! 



O DIA D 
DE 

UM dia, por volta dos seus vinte anos, pelo 
S. João, fôra á feira de Evora e lá se ena­

morara perdidamente d'aquela que conseguira 
fazer sua mulher e agora partilhava, sem mau 
modo e quasi de festivo semblante, a sua mi­
seranda existencia. 

Sósioho no mundo, sem mais companhia do 
que a gentaoa assoldada que, sob o seu man­
do, lhe amanhava a terra, deitou logo contas 
á vida e, conjecturaado que o pão da sua eira 
chegaria bem para dois, resolveu-se a quebrar 
aquela triste solidão que lhe pesava tanto, tra­
zendo para o lado da sua. ansiosa de se dar, 
uma outra alma doce e amiga e carinhosa, que 
lhe alumiasse todos os dias até a escuridão da 
morte. 

E logo o son .. o foi pôr os olhos na mais linda 
cara de Evora: a Aninhas Fateixa 1 Ela era 
pobre, mas, por sua lindeza, não havia ricaço 
solteiro que a não requestasse. Aos domingos, 
na missa da Sé, o portal coalhava-se dos ho­
mens mais grados da cidade, só para a v~r 
saír, serena, loira como o sol de junho, alta e 
flexível como a haste dos lírios, seu olhar azul 
e límpido como ausente áquele movimento de 
amorosa curiosidade, em que talvez nem repa­
rasse. E nem um derriço se lhe conhecei-a 
nunca. Recatada, as uoicas distracções da sua 
vida eram a missa dominical e os passeios na 
feira, pela tardinha, quando ela se armava no 
Rocio, pelo S. João. Lá ia então, sisuda, ao 
lado do irmão Joaquim, que estava no semi­
nario, e seguida dos paes, o sr. Fateixa, oficial 
de ourives á Porta Nova, e sua esposa, D. Po­
licarpa. 

Pois foi n'uma tardinha de feira que o Parra 
adregou passar por ela e ficar como tonto de 
amor, com a cabeça perdida, como sucedia 
aos ricaços de Evora, ele, que não era ricaço 
de bens mas tinha no peito coração rico de 
afectos como os mais. A rapariga tambem pa­
recera reparar n'ele, embora, ainda que bem 
parecido, não fosse o rapaz beleza de espantar 

- vão lá quebrar a cabeça a desvendar mis­
terios d'estes 1 

Emfim, o namoro pegou-se, e a valer. Como 
era do geral conhecimento a pouquidade da 
casa de lavoura do Parra, pequeno lavrador, 
d'um singel apenas, mal os paes de Aninhas 
deram pela coisa, não mais a deixaram com 
ralhos e remoques. 

- «Sim, senhora! Tardou mas acertou. , . 
Casa-se a fome com a miseria ... Com tantos, 
que nem sabem o que teem de seu e logo vae 
olhar para um valdevinos sem terra que che­
gue para a enterrar .. . Já é!• . Todo o santo 
dia a mãe lhe moía a paciencia com estas e 
quejandas amabilidades. 

O pae fazia côro com D. Policarpa. Espica­
ça varo-na, matavam-lhe o bicho do ouvido com 
intrigas, calunias forjadas pelos rivaes do Par­
ra, historias inventadas de mancebias e divi­
das, mas nada: a rapariga estava firme que 
nem uma rocha e afirmava e jurava que «Ou 
d.o Parra ou de nini.suem; ou para o «Santua­
no» ou para a cova T». 

Só o seminarista era pela irmã : •Que a dei­
xassem, se era da sua vontade• . E, com o seu 
repudio pelas coisas terrenas, acresce • tava 
como o povo : «Ü pouco com Deus é muito; o 
muito sem Deus, é nada• . 

Perante a resistencia da rapariga tiveram os 
paes de desarmar sua ambição, por fim. E, ao 
cabo de quatro mezes, sob o encrespado senho 
dos esposos Fateixa e dos tantos que por toda 
a cidade a tinham cobiçado, a Aninhas, a mais 
linda cara de Evora, lá foi, contente, ao lado 
dq seu Inacio, proprietario e lavrador, a casar 
á Sé. 

Embora já tarde, quando acabaram as bôdas, 
não quiz o Parra ficar na cidade para o dia se­
guinte. Queria a sua noite de nupcias lá no 
.,_monte>>, entre as paredes muito suas do seu 
«Santuario• , sobre a terra do seu pão, entre as 
sombras tutelares dos seus maiores, estirpe sem 
macula de lavradores modestos, que em tantas 
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gerações ali tinham noivado e nascido, ora na 
exaltação divina dos beijos de amor, ora nos 
amplexos angustiosos das horas de sofrimento 
e de morte. 

E como não tinha carro .nem carripana, por­
que, para mais, os caminhos para o «monte» 
eram, por estreitos e difíceis, só para alimarias 
e peões, e por essa fórma se faziam os carrê­
gos, trouxera para a cidade, para conduzir a 
noiva ao seu lar, um burrinho branco, leve e 
choutão, albardado de novo e de fõfo. 

Deu no goto dos curiosos e da parentela de 
Aninhas a lembrança do homem. Aquela só 
lembrava ao diabo! ... Levar uma noiva como 
quem leva um molho de palha ... 

«E' mais asno do que o asno que traz pela 
arreata ... i. resmungava o pae Fateixa, encos­
tado ás vidraças, a vêr em baixo o Parra a 
prender a azemula a uma argola. «E é isto meu 
genro, o marido da minha Aninhas 1 ... » rema­
tava D. Policarpa. E logo ambos, a duo: «Que 
vergonha! que vergonha !i.. 

Fóra, havia paleio de janela para janela. 
·Ria-se alto, a fazer escandalo, a pôr mais baixo 
do que o pó a prosapia dos Fateixas. •Olhem 
no que deram tantas toleimas ... Não falava a 
ninguem ... Julgava-se uma 
rainha, com a sua lindeza 
de cara .. ,i., . 

Alguns apaixonados da 
Aninhas, por despeito, ti­
nh'am pago o rapazio para 
uma surriada 

Quando desceram a esca­
da, após as despedidas frias, 
a mãe Fateixa mandou cer­
rar as janelas, para não ou­
vir os risinhos da vizinhan­
ça, e foi deitar-se de bruços 
sobre a cama. Parecia que 
em vez de casorio tinha saí­
do d'ali um enterro. 

Ageitada Aninhas sobre a 
albarda, muito direita, mui­
to séria e muito linda, - a 
cara mais linda de Evora, 

.... 

calcul'!m !-o noivo tocou o jumento e, pondo­
se-lhe á frente, de arreata pela mão, «toe, toe. 
toei., lá foi ruas fóra o par gentil e moço, 
imerso no seu sonho grande e estranho ao 
sucesso de ridículo que tão singelo e bizarr• 
cortejo ia levantando por toda a cidade. 

Em nada repararam, nem ele nem ela. Por­
que, se um e outro tivessem feito reparo na 
insolente atitude d'aquela choldra, decerto ele, 
como resposta digna, teria batido ufano no pei· 
to, gritando pelos ares a voz de estentor: •é 
minha, muito minha e só minha !i. ; e ela, com 
os olhos, que não com'ª voz, mas não menos 
expressiva nem menos ufana em tal linguagem, 
teria assentido e confirmado: .sou d'ele, muito 
d'ele e só d'ele !i.. Mas não: nada disseram, 
porque os isolava do restante e aspero mundo 
a sua felicidade. 

E quando, saído o burgo, entraram pelos 
campos, pela estrada de como quem vae para 
Arraiolos, a noite descia já, dôce, muito dôce, 
placida como um abrir de noitinha de lenda 
bíblica, tal como nos dias que precederam o 
nascimento de Jesus, o Salvador, em remotos 
tempos e em distantes terras da Palestina. 
E como na Bíblia, aquela figurinha de mulher, 

embuçada á nazarena, ca­
valgando o jumentinho, que 
um homem em ar extatico 
com branda mão ~uiava. 
«toe, toe, toe», por ali fóra, 
na luz roxa e confusa, que 
esbatia os contornos ás coi­
sas e dava um aspecto de 
irrealidade e de místerio a 
tudo, - fazia a modos lem­
brar Nossa Senhora mais 
o seu noivo S. José, de 
volta da Sinagoga para o 
lar, na tarde do seu místico 
matrimonio. 

(Trecho do romanco orlglnul 
.!" {lrfllllii'$ 1111p1·ia.s). 

C ESAR o::: FRIAS. 
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Barreto & Gonçalves 
JOALHEIROS 

17, R. EUGENIO DOS SANTOS, 17 

Queiram V. Ex:"' vir admirar o esplendl· 
do sortimento em joias, pedras preciosas 
e pratas artlsficas. 

Compr11m ~lo melhor prrço, ouro, 
prata, platina, pedras e /o/as an· 

tlps 

Viana, Coelho, Almeida & e.ta 
27 - PRAÇA LUIZ DE CAMÕES - 29 

RUA DO LORET0 _-1 a 9 

Especi~ li drd~s tm artigo; de m~rcer r·a, chá, ca'é e ar­
tigos de ccnf.i~aria 

PELES 
Exccucrw rnpldn e pcrfclla de qualquer modelo. DI· 

rcrclio de um habll rvu!w ii:r estrangeiro. Artigos pro· 
)lrlos para cunr .. 1·cões. Grande snrUdu. Preços relallva­
menl · baratos. 

LARGO DE SANTO ANTONIO DA SÉ 
F11tr11t111 pr/11 C. <111 Curret11 Vt/1111, 8, 1.• 



Ilustracão 
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Portugueza 
2.ª seRIE 2 - DEZEMBRO - 1922 N.º 876 

Travessia aerea do Atlantico Sul 

J\IAQUETTE JJO MONUJIENTO COME,110/IAT/l'O QUE l'AE SER ERECTO E.li CABO l'EROE 

( Cllchl! Salgado) 
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Me~a dl\ seitdo (le hoint1nA4 

g•·m a· GA"o Coutinho fl ~""ª' 
dur11 CAhral, flUl'I 110 rcw.111ou. 
n o d ia 2!i do mt1. floc1o, nA MtJ· 

çol tt. M l lHAr 

Os h omtnai:reado1 e l'Jftrto da. 
r t-ata1ue auhnonc 11. A l.irlllULl\· 

te reino& 

Novas homenagens a Gag 1coutinho e Sacadura Cabral 
Na Escola Militar A ceremonia do doutoramento na Faculdade de Sciencias 

e no 
Centro da AviaçãJ MaritimJ 

o ar. dr. Santos Aodrêa lendo o elogio dos ooYos doutores. antes da lnvealldura 061 re1mecllvat tn1tgnla1 

O ar. dr. Almelela. Ltwa, d rector <ta l"•cul<:lado ae SClenclat, dtscurnndo por ootlAo da 1ovc1lldura (Cllclr~4 Salgado) 
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A NOVA VEREAÇÃO LISBONENSE 

Maioria (21 democraticos) 

..&h·aro \lmelcln 
C.:ru1.. • 

l>unl~ I .Josti no 
drl11ues 

Josi' Sonres dns 
NtH'i'8 

Allinno Porl11· 
g.il DurAo 

Alexandre Fer­
reira 

Alf r edo Gul-
811do 

Antonto A. llO· 
drlgul'S 

l'dunrcln A, 
Uma lln•lo 

Lulz, dn <:ostn 
Amo r im 

Minoria 

Auton l<> G. da 
Fu1uJrcn Ilias 

)~\·Ar1sto NPVCS 
d C:nrvalbo 

l\l(ll\UCI Rnrbo· 
su Soeiro 

Cnetnno Uelrão 
da Ycl11a 

:~. 

Antoo t o Jo•6 
Correia 

.Jollo 1\n•l'lrnen 
lll tios santo• 

Manue l l"r~I ro 
dn C1•11 z 

AnLonlo \lar· 
c1ues dn Cosla 

.ronoutm F e r­
nf•o Pires 

lllaouel .T. dos 
Santos 

Aurcllo Neto 

Jo•<· N u nos 
J.ourctr o 

nnu l Mnro ues 
t:nlcl<•lra 

(3 presidencialistas, 3 mo­
narq uicos e 1 independente). 

l'rnnclsco Ro· 
cha Mar tins 

João de " airn­
Jllilu Colnço 

Tomnz de Melo 
1 reyner 

Alb~rto \'alado 
Jsnvnrro 

Francisco n:m· 
gel de 1.lma 
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Quem é a dama 
mascarada? 

Quem é o cavalheiro 
caracterisado? 

Publicamos, hoje, mais dois rotrntos do nosso sensacional CONCUHSO DAS MASCARAS MIS­
'fER OSAS - chamando-lho sensacional sem 11buso hlperbollco do ospoclo alguma vls~o serem os 
nossos lolt'lres, que não nc\s, a conrorlr lho Jús a esse quallllcallvo. Subindo Jll. a algumas cenle­
nos o numoro das pessoas lnlcressndas noto e dando-se a circunstancia, ainda m11ls significativa, 
de no proprlo dia em que publlcllmos as terceira e quarta mascaras começnrem togo a chegar-nos 
declrrações que lhes respeitam, cromo1s c111e sem sombra de exagoro nos será permitido considerar 
um verdadeiro sucesso esla nova lnlclallva da llttstracão l'ort11911<;a. 
' Em contrario do que sucedeu com as duns primeiras mascaros Inserias- vá lá uma nova pe­
quenina lnclfscrecAo - pelo c1ue respeita á terceira e quarta rol com o nome da dama mascarada 
Quo ciuasl todos os respondentes acertaram, pouqulsslmos tendo Indicado certo o do cavalheiro. 
Veremos o que sucederá em rolaçAo (ts m11scaras de hoje, 

A llm cio mantermos a maxlma regularidade nos serviços deste concurso, lnslsllmos em reco­
mendar, a todas as pessoas que tomnm parto nele a estrita obso1·vancln das rcspocllvas condições, 
11a parte que lhes compete. l!:Rsns concllcõcs s~o: 

A romossn .Doderá razor-so por melo d'um simples bilhete postnl onderoçndo á •flustra­
çiio Portuou~za-11ua do S4JOulo-LlsbOa• e contendo, na parte desllnuda á correspondencia, apo­
nas os seguintes dJzeres: 

'Concurso das Mascaras Misteriosas 
•llu1traç60• n.•... ..... de (Data) 

Nome da aefr/z ....................... , 
Nome do polltleo, .............. . ..... . 

l
Asslnatura do remetente ............. J 
Resldenela do remetente ... , .... . . . . . 

Sondo feita a remessa em onrta, deverá esta conter, ln­
tcrlo• mente, os mesmos dizeres e tambem no alto do so­
brescrito, bern le~lvols, as palavras: CONCURSO DAS MAS­
CARAS .MISTERIOSAS. 

Estas cartas ou postaos rocoberilo um numero de or­
dem ao darem entrada nos nossos escrilorlos, numero 
qu.· 'garantirá prioridade na adjudicação dos premlos, na 
hlpotese de haver mais do uma pessoa com direito a 
eles, em relação a cada um dos casos do concurso, os 
a uaes serão tres : 

i.º Reconheci monto de todas as mascnras: 
2.º Roconhoclmonto apenas das mascaras romlnlnns; a.• Roconhoclmonto apenas das mascara~ mascullnns. 

ARNlm, ao p1·imefro conr.orronte Quo enviar todas as t'•M]JOs'as certas caberá o 1.0 premlo; ao 
primrii'o que enviar certas tortas <~r 1 ~.,po.rtas re/al.ivas ás mascal'ltf {e111i11i11as, o 2.º premlo; ao primeiro 
que enviar cortas tortas as respostas 1·elativa.r á.~ ma.rearas masculilla.r, o 3.0 prornlo. 

A resposta certa, de cada carta ou post ol, será contada, mesmo quando acompanhada de ou­
tra" errada. 

Conforme ficou já dito es­
te concurso abrangerá 10 nu­
meros da «ilustração~, ou se­
jam 20 mascaras (10 femini­
nas e 10 masculinas), fazen-

t:""'lu em do-se a entr~ga dos premios t:""'luem é 0 't' um mez depois de encerrado, 't' 
a fim de dar tempo á chega- • 

é a dam a da das respostas da província ca valhe1ro 
e das ilhas adjacentes. 

mascarada? c aracterisado? 



PIN A I 
\ O l' E LIA 

A OUI está uma palavra - Pi11acoteli1' -
que não dlt nada ao lcllor quo a lê 
pela primeira vez. Puls serve pnra de­

nominar um processo pi'rul'al que consti­
tuo uma das curlu11hladcs da actual Expo­
slcllo rio Rio de .Janeiro. 

De fnclo, llgurnm ness • Exposlçilo cõrca 
do r,o trahalhus pí11<JC-01rlicos, de que damos 
alguns especln11111s. Asi;l111 como darlnmos 
um clôce a quum dcscollrlsse, pelo menos 
ntrnv1'z a roproduc,;âo rntograflca, como es­
ses tr11bnlhos slio executados. 

A ~ua a.par11n1111, nos 01 lglnals • ..()o que as 
reprocluçlles só fornecem uma fraca ld•'n, 
~ do oguarelus. uns, e ~·lnlura a oh·o, outros. Conlutlo 
os tlnlns nlio entram parn nada, na mnlorln dele!l. Nem 
os plncels. !~to, upes11r do SNt colorlclo ser perfeito e o 
desonho, qunsl so111pre, lmp11e11vtl. Tivemos ocasl1io oe 
ol•~o var esses orlgli>Hls o rntamob de scloncla certa. 

~ln11 como sii" 11i11'adús, onrno? lnttngará o leitor. 
Com um palllo, um rr11sco de gom11 urablca o ..• es­

tamr>llhas postais. E' pela justa.poslcAo de pedaclnhOs 
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mlcroscoplcos de estompllhas que so conse­
guem t.als maravilhas pollcromleas de pa­
clencla e lambem de arte. Porque, onlre os 
trabalhos expostos. ha quallrlnhos verda­
de! ramenle arllsllcos, taes como retratos 
o caricaturas (1tos srs. dr. Anlonlo José de 
Almcl•tn, dr . .Epltaclo Pessoa, dr. Lopus Tro­
vão, Jo'io do RloJ... ele.) pulzagens, anlm11ls, 
monumentos do 1110, NC •• etc. 

O Inventor e ex1•cutor do proc<>sso é o 
sr. Agosllnho Dias Nunes de Almeida que, 
cmpreuado 1·0111erclul. owuva os su11h serõtis 
Nll scmolhnnlo trnhnlho de bt'nutlllino, 
dando se a clrcunst.ancla curiosa do, pi1i-

ta11do com tanta perrc1c110, com palitos e eslampllhas, 
ele proprlo ~e conrcssar incapaz de produzir obra pl­
ctorla de gdto com nqullo com que todos plnlam . . . 
pi ncels e tlntt•s. 

Ainda uma nnla Interessante: serve-se, o artista em 
que,;lão, dti estampllhos de todos os palzos, sondo, po­
rilm, as portuguezas as 1JUe. devld.i ao seu colorido, 
mais se prestam ao trabalho 1>i1111wtelíco. - T. M. 



NO MUNDO DOS COLECCIONADORES 
AS PRECIOSIDADES DA LIVRARIA AZEVEDO-SAMODAES 

A livraria Azevedo-Samodões que, ha me­
zes se começou a dispersar, realizou 

agora os seus ultimos leilões. Se na primeira 
parte um missal celebre foi vendido por 40 
contos, nesta o livro das obras de Garcia de 
Rezende alcançou a bonita soma de 12 contos 
de réis. E todavia ainda não vai longe o tempo 
em que se vendia o «Vita Cristi» por 800 mil 
réis. A descrição de todas as preciosidades da 
livraria dos dois titulares ilustres deu-no-la o 
bibliografo ilustre que é José dos Santos em 
paginas que na bibliografia portugueza po­
dem bem competir com as do catalogo Fer­
nando Palha, até aqui considerado o melhor ! 
entre nós. A nossa gravura dá um aspecto da 

· renhida pu­
gna em que 
o martelo do 
pregoeiro 
dispersou as 
obras pri­
masdosnos­
sos maiores. 

U fr<lll'&pfoio do 1·111·0 livro de Garcia de Re:eiule. - 1!111 aspecto do ú:iliio, v1mdo·se 11a foW{Jraf1a alguns bibliof.lo.~. liVl'tiros o 
&critores, e11tre os quais os srs. Jolio Uoellw, Manuel d<M scm!Os, J. Be11oliel, Carlos Simões, d1·. J>erl'y Vida , R11111ajal, dr. 

Jol'ge Paria, Porjti; de ~a1111X1io, Arcl1er de lima, d1', lJias da Costa, etc. (Clichés Snlgado) 

• ' J ' 1 • • .. t 
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:a que elas 16 tcrmlnarAo no orlncfolo 
de 111'2i. por que em 19".!3 o 1>11• será gra. 
vemente perturbado com tentativas revo­
luclonar1AS ~r" se mudar de rt~glmen. 
Pcllzmento - ocrcgc,•ntou - •o paJz nilo 
mudará do tmndclra> e. noe prlmeltf'IS 
meses de 1o:u, dopots do varias cnmrll· 
cacões lntcrnnclnnals 1·om a l~spanha de 
gr~,·es tumullos, o Jlossto Uco.rA CÔm-
11lelo. sem tapumes e s mAp::'~'il:~,'~':i; 

df'clarou 110 
essa..' pertur .. 
hac~cs de cn­
rnctor 1 nterno 
o t'xlcrno SO· 
rAo delcrmt· 
nadas pela.~ 
obras- mas 
Cr(lmos bem 
que o sejam ... 

A sr.ª 1). 
ConsL nça Ro· 
drlgucs, car­
tomante, aflr-

Con4111nf(l llodríguH, cartomante d!! f#u O/ICIO 

AS obras do Jtossfo toc•m sido na sol'lodndo oortu­
gu(>za um orobtemn t~om \lnrlos 118Sh~cto1': social, 
J.>Ulllko, l'f'l•\llco. moral o cconomlco. Coino pro· 

blema incluo uma lncognU.n, que oro,·ocou J:l uma re· 
voluç.:\o u um prolt:sto e:;ahc> do. AssocfaçAo 1lo:" Arqueo· 
log•iS-ma.le <1ue estAoa.luda '·lvos na memoria de to­
da a gente. 

As obras conllnuom, apesar dfJ todas &s rocla.tnacõcs. 
Ante a cvldoncln 110 facto acodo ao cg11lr1&0 umn pt:'r­
gunta : Qunn<Jo acabnrão OIM? A lnlcrrognçtlo tem o seu 
quê de amJaclo!\O e do ntru,•ldo, mas rcsolvcmo-nos a 
ta.ze-la a ahmna vldf'nteio de u~boa Que tcf'm-dlzcm 
eles- o cond:\o do adh·lnhar o rutur•' ou ~Jft, ne.ste ca­
l-O, a dllll de saber mal• que a Camara MunkloaL Ou· 
çamo-lo&. 

A sr.' D. r>auHna Rodrlgm•s da Stlvn, mrdfom do sr. 
Ah•aro Dtus Gomes da Sll va, dlsMe â JJ1ulro~au l'<Jrl11{Jtit-

mou·nos quo n t'.Spt1dill"' RffSOROrnva o prolooe:amento 
d1ls obras 1>or mtd 1:1 d •>ii; nno~. Esclareceu t1uo C.'slas sus· 
penderão por trcs meses, cm vlrlude de dON1ça do en­
genheiro <auu u dhlge (c1ue 6 o sr. Ncn·s Pinto> o por 
falta de ver14. pnra pagar aot oricrarlos. Mu, a1o.ej8.r do 
tooas as contrai l~tJa.tles, s.er/10 le,•&das a bom termo em 
wit- J>Or mal~ tno.credita,·ul c1uc Isto parec;n .•• 

M1msilu;· Jortll\n, uM;tliw1) lntcrm\clonal, c~•HllO.·nos ouo 
tendo tJeCIO.rttdO oo kalser, no 1>rlncl1>lo da su<1rra, que 
cio pen.leda, este o {lVl&Ou do <1ue lhe maml&rlo. eor~ar 
as mãos um bctt·adlnhos. toe l~'l não sucedesse. Como a 
pro,•ls~10 fol cert..a. mons1tur Jordan sal vou ª' mAM e a 
n•putaç..'\o e vclu alt> nós. E' como se,.~. o unlco obJ&­
cto que ralta no museu da guerra dos lnvalldos. em Pa· 
ris. Oucamo·IO ta.rnbem. de1.ola dele proprto H ler ador­
mecido: 

- cAs obros não termlnarllo antes do cinco meses e, 

cm todo o caso, flfnr.'io concluhlns cm 1923. 

::i:,~:º d<:~,~s!i:, ~!!-~~tt~-.~o d"~1Jr~~~·b~: 
o do Rei.• 

Como os lcltntf\S· vêem, õS esc•lnrecldos 
cs11lrltos ele duns \'hhH'ltes dec·lnrnm Gue as 
ohras do Rossio rnrinlnarAo cru l02~ e o do 
um outro Que cios lerAo lllll 1111 t0'-23. 
Sl1J' eomo rõr, o c1uo oo<le 1>rovor·tm t- quo 
el11is termlnarAo um dia- e esUl certcsn que 
not dá o conl\e<"lf'rlenlo do Puturo ~ mais 
uma Ilusão a florir no caminho elos tran· 
sountes do nosSI·~ .•. 

A vltlo. é rolln, orlnclpalmonto, do reall­
dn11os o niio •lo llt11Jôos como multa gonte 
Julga. Por ser loconh•stavel este orlnclf)JO 
(o c1uo 8 c .. mJ)ftOhfl'I. Cnrrls cst.-ihelcccu no 
U0<1.Slo carreiras tAo comrllr.adns (JUe nln· 
guNn encarreira com el s: alruln llt'la mes­
ma ra~o é auo o 1r. Pflh'a e P 1na. c1ue de· 
vrrla ser vereador perpetuo f\fttA nlcgrln de 
nó!J 'ºe.los, vae t'Or nj.foru suhstllulclo ... Oxa­
Jt\ quo nf10 seJnm llusorlos os.prognosucos 
<101' tros vltlcn1es, <1uo tl 
vcram ftudacln. o scloncia Afr. Jordan, me­
suflrhmtes para do cobrir dlum murnaci.o· 
um tlln risonho 6 oraca nal 
do o. t cdro 1 

Paulina Dia# da Sllca •funcionando• d•balro da influencia p4;qufca do aballsado bruxo Alct1ro da Stlt!a 

(Cl1ch'' Carcez) 



A celebração do 5 de Outubro, em Lourenço Marques 
(CllcMs do ten. sr, Llbnnto r.omes) 

O elemento elo// e m/Utar entrando na re.fld 4 nrla do Alto Comissario, a apresentar-lhe cumprimentos pelo onloer­
t.orlo da proclomaçdo da RepubUco 

O cite/e do Estodo Maior, sr. coronel 
Cabrito, e o sub-chefe. sr. major Be­
tencourt, na resldencla do Alto Co­
missario por ocas/do da recepçdo do 

O Gremlo Nautlco de l.ourenço Marques em festa 

dia 5tde outubro 

A companllla de Infantaria montada da Gua/da Republicana fazendo a 1111arda de 
honra d porta da resldMcla do Alto Comissario 

Dois moleques (creadns ele serolr) 
festejando o dnln, rom ''"' '>asseio 

pela p1ala da Polona 



lia Muitos /!nos-~-, . ... ' 

J ' 

O .j~rrialis.mo d"outros ·tempos 
A S gravuras que reproduzimos hoje, n'esta 

secção, recordam a, data da indepen­
dencia nacional, de que passou hontem mais 
µm aniversario. Teem, portanto, a sua opor­
tunidade, apesar de se referirem a aconted­
Jnentos ocorridosl ha 4~~ anos, um, e ha 36 
anos, outro,:· 
. Representa, a primeira.'l'conforme a respe­
ctiva legenda, a· casa de n: Filipa de Vilhena 
que desapareceu, devorada por um incendio, 
na manhã de 18 de fevereiro de 1878. Quer 
dizer isto que, os proprios quinquagenarios, 
não poderão conservar memoria d'ela .. E, va­
lha a verdade, não perdem muito com·isso, 
EOÍS, no 'preciso local onde a heroína da nossa 
Restauração nacional, a Condessa d'Athouguia, 
armou cavaleiros os seus filhos, o que existia, 
já ao tempo do incendio, era ... uma casa de 
penhores. Certo é que, junto ao proprio pala­
cio do Conde d'Almada, onde reuniram os 
conjurados, existe agora coisa peor ... 

Esquecia-nos explicar que. esta casa histo­
rica, ficava proxima do palacio a que vimos 
de nos referir. 

A outra gravura recorda um acto solene 
com que foi solenisada, em 1886, a data do 
1.0 de dezembro. N'esse dia se realisou, com 
grande.lusimento. a colocação, no monumento 
dos Restauradores, de uma corôa de bronze 

Casa de n. Filipa de 
l' ilfl.:ua 

(0 Ocldente- 1 Março 
1oiS) 

obtida, por subs­
crição publica, 
pela Comissão 1. º 
de d e z em b r o, 
com sede na fre­
guezi'!- de Santa 
Catarina. 

Precedeu a ce­
rimonia da colo­
cação da corôa 
um cortejo cívi­
co, o r ganisado 
na Praça do Co­
mercio, e em que 
se encorporaram 
aquela Comissão, 
representantes do 
l'llunicipio, alunos 
das escolas, as­
sociações popula­
res, corporação 

Colocaçlío à'uma corôa de (>rom;e, adquirida por ~11bsciição p11/llica, M monumento dos Restauradores, dos b 
0 

m b e 
1
· r 0 s, 

no clia 1 de dezembro de 1886 · 
(Desenho ele J. Cl'IStlno- O Ocident.e-H Dezembro 1886) etc,, etc, 



Urna das •eslrela.'i• d..: maior fu~ 
gor: a insimum~ Mabd Nor ... 

mantl 

Anita Sttu.'arl 11a eomedia dramalica Ml .J aclQs Fellclda.do 
em perigo 

e 
EIS mais uma notavel 

produção no activo da 
•Univers- Location": <A' 
sombra do pecado• , um 
drama passional de gran­
de valor pela ação, de­
sempenho e scenario que 

é consti tuido 
pelos mais lin­
dos trechos das 
províncias fran­
cezas com to­
dos os seus cos­
tumes, seus tra­
jes característi­
cos e suas típi­
cas e origina.is 
festas. Quanto 
ao desempenho 
figura no pri­
meiro plano o 
nome de Diana 
Karenne, a ar­
tista internacio­
nal, a um tem­
po autora do 
scenario,ensaia­
dora e interpre­
te. Diana Ka­
renne, cujo ta­
lento foi bem 

provado 
nas crea­
ções«LiaJ>, 
•Indiana• , 
e sobretu· 
do •Maria 
Madale· 
na• , tem o 
seu me­
lhor Ira· 
balho nes· 

v;;ia ·d~tla oouu:dia 'eui .. ;; OtlfJ$ O sobresaUo, uma 
elas grandes crt'o~·cit·.s::de itlildt·cd llarris 0111.iplin 

te novo •film• , pois segundo afirmam os jor­
nais francezes, abandonou um pouco a manei­
ra teatral de representar, que talvez tivesse 
adquirido na sua estada em Jtalia, quando diri· 
gida por ensaiadores italianos. 

- Foi no dia 27 do passado mez que no •Ar· 
tistico•, de Paris, foi apresentado pela primei­
ra vez a curiosa parodia feita pelo grande có· 
mico Max Linder ao conhecido romance •Vin· 
te anos depois•, de Alexandre Dumas, e em que 
aquele artista dispensou uma fantasia e uma 
originalidade na graça 
inegualaveis. Esta pelicu· 
la vai, sem duvida, al­
cançar alem·Atlantico um 
exito tão extraordinario 
como a sua predecessora, 
•Üs Ires mosqueteiros• . 

-O empresario Stro· 
heim, em vista do insuces­
so obtido pela película 
•Alegrias de esposas• na 
America, insucesso tão 
grande que chegou ao 
ponto de ter sido Stro· 
heim injuriado num dos 
cinemas de New·York, 
declarou que •os ameri­
canos só gostam de espe­
ctaculos para creanças•. 

- Eric von Straheimaca­
bou a montagem do «film• 
•The Merry go round•, 
em que o papel de pro· 
tagonista é desempenha· 
do por Norman Kerry, 
que se tornou notavel na 
película •Ü dictador• . 

- Tem sido classifica· 
do de obra prima da ci· 
nematografia o •film• 

Anila Stewart noutras~na da fott:r.:.uanle peUcula Felicidade 
em_vcrtgo 

•Mamã> apresentado por William Fox e interpre­
tado por Mary Carr. 

- A graciosa Ruth Roland foi vitima dum 
grave desastre, em vista do qual se encontra 
gravemente ferida. A artista devia saltar dum 
barco au tomovel e agarrar-se a um avião que 
voava muito baixo por sobre a baía de Los An· 
geles. Falhou o salto. O seu estado é grave ten· 
do a insinuante interprete_do "111ão.s, ao ar! ... • 
recolhido ao hospital. 



NONSf:f1'llOll ·1()1'/lf:S UiOf'ATKL/./ 
Nunçh• ª''º"tollco t•u 1.1111hu11. c1 ue ""'-' tot t'h'''"do 
tt.o cardln&lato, lhJ 11ruxhuo e un••Mll1rlu, dt'\'t<ndo 
rcall••r·ae em 1."-b<M " hn11o•lçà.u du •4.'Ml'C'tth·o 

b:trrllO 

1-1~ I G lJ R A 

A Sr.• O. Mttrla ()nmltllA Annquhn e O tr. 
Anlbal r.ooelro. cuJu e11taee matrlmo1lllll 
se realisou no d ll\ 15 do moi Orodo. O• 

t;o•ll llã 

FACTOS 

fiSCUlTOll VIRTA1'0 S/ll'A 
Attlf>r '"' t11onw11et1fo ctml(moratit.!(.I da 
lt'llVf$,f(a atl't'tl (/Q Atl<m!ico Stcl, uue vai 
Sl'I' t't'fCU> eu1 Cflljo l'c;t'(/~, 11wntm1.cmto 
cuja gr,wura p11blicamQs ~wutro logar 

O mnrwlic·il"O 1h1to11fo Afam1t>l ''º Rmo 
COflllt11&ftJ n 1.'<IUI umfor 1wr ltr fel f,it) 
ti tfro um uftri•d r llftitj1vlo oull'O.f, .stm 
COt1Mt/t1tnciru, J#lt' octui<UJ do mot•lmenlO 

(/e 101/r outubro tio ano findo 

n. i;ll!Sf.'UIA L.ltl.A/10 
/lu$lre purU.tti r 1011~lri1t<i bmsllf'ira tltr 

Y,~J;:• ~(11 1 !'t~1~r~5,~7,.,~?,~t~~i~~1~i::mf;i;:.~~ 
pirttd11 cv111po.1içtw 

A pmf>á(Jimtla elâloral '"lquiriu cim Lú_boa, 1!4t tXs}Mras dtu ekiç,jrs 1xu'OquWf!, t·t'alls&b'' tSIJ (/.omlri!Jo unfow, alieis com plt· 
'"'' li rnn(11 P<lriJ O.f l't'puf)Jiça1uJ.J, um.a 111tc1uidikk 1ibs11'ii'..ame11'e (61Y& tlm l1fJbatm 1:111r~ 1w1. A "'"''' ''""''"'''' reprett·u'a um 
asprcw tflsJt.i pr"JXl{JfUula: uma par«le eob.:rta di: Cárta;u, oom foi.a.is ti~rtlts e ,,1canuicla.s, ''tÇJJ11M"1wlw1dtJ M li.ruu rt'pt,blico11as 



o ESTRANGEIRO 

Kl'NO lfEJNZE 
Novos chnncclc•· e vice-chanceler da ltepUbllca Atcmii 

GENEllAL BEllENGUER 
A quem o deputado soclnllsta sr. Prle 
to 1mputn n re~ponsabllldadc do desastre 
de Mt•lolla cm 19~1. peulndo para $Cr risca­
do clus quadrus do exercito hcspa .. hol. 

EM FOCO 

PRJNC/PE AJJDIJJA/EIJJIZ l?FFENDI 
Novo kallfa da Turquia 

SIDNEY SONfNO (á esq11er<la) 
Antigo d lplomnta. pr esidente de ml­
nlsterlo e ml11lstro dos estrangei ros 
<la ltnlln, falecido no dia 23 do mez 

lindo 

Castelo de Oucby, séde da Conrerencla de Lausana 



ESCULTURA HESPANHOLA 

Ofel'cndo <le Levnnle 

D José Planes, 
· joven escul­

tor espanhol vin­
do a Portugal a 
acompanhar 
uma «Pietá,., em 
madeira policro­
mada, que lhe 
fôra encomen­
dada pelo sr. Can­
dido Souto-Maior 
para a capela do 
seu palacio de 
Condeixa, apro­
veitou a viagem 
para realisar em 
Coimbra, numa 
das salas da Asso­
ciação Academi­
ca. uma pequena 
exposição. Nela 
figuravam, alem 

da referida 
..Senhora da 
Piedade,., 
uma« Cabeça 
de Tricana• 
e uma «Ca­
beça de ve­
lho castelha­
n o,., bem 
como uma 
serie de foto­
grafias de ou­
tros traba­
lhos do artis­
ta. Pelo exa­
me dos origí­
naes e das 
reproduções 
facilmente se verificava o merito do escultor, 
que no seu país é contado entre os mais distin-

Nossa Se11/mra da Piedade, 1•sc111tura -:::~m mndell'a pollcrom11cla 
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tos da classe, ha­
vendo recebido di­
versos premios em 
exposições nacio­
naes e regionaes. 
As fotografias que 
a «Ilustração Por­
tugueza,. apresen­
ta, mostram-nos 
uma das peças ex­
postas em Coim­
bra, e a reprodu­
ção do modelo em 
~esso do grande 
monumento em 
marmore •Oferen­
da de Levante•, 
que o artista exe­
cutou para o sr. 
La Cíerva, e que 
·se encontra hoje 
na propriedade 
que o mesmo pos­
sue perto de Mur­
cia. Dispensavel 
será acrescentar 
que a exposiçào re­
ferida causou o 
mais legitimo su­
cesso em Coimbra. 



SORRISOS DE ANJOS 

Jfa,.ia lfefrna Srhtl'albach, ele 3 anos 
de e1iatle, /ill•a do sr. Carlos tle um­
castrc Sr/11/'a//Jach 11 da s1·.• /J. J:a,. 

•btl 1~11>~s ela 8'/M Srlm:albad1 • 

Ao ccnlro·(na-oval) 

Luciano Guerra d'O/frtira, /illlo do 
-nl)U() corrupo11d.mte 11111 l'ila Nova 
ie T11:(111, sr. A11to11io tl'Oliveira 
'º"veia e 1/a sr.• /J • • lfarit1 do 110-

sario Guerra .: Olivei1 a 

Noel Al{rerTo (oQ,, 
J2 11u•:a) fi/11n tio 
sr. N11111ul Alberto 
dos Sa11 10.1 Ala{1a­
llw1•.f, de S. Ju110 

de1 Pesqufim 

/tlm·ia A111011ie1a ele r11ri•(l(ho Pa/111a e Em1eral­
dii tle {'1111•11/lto 1'11/n.a, filhos (111 "'" Jc1s1' 1·i­
c~11tc Gmliuw /'a/?1.<i J d11 sr." /J. /tfllria d<t C. 

C:111·v11/lw ··e 1•11111.a, d.: .')a11tiogo 1lu l'act 111 

A..lice :-<la Conr.cfl·ao Us/1oa, 11ascicla 
dlll 22 de abril do co1n111c ano1 
filha do s1·. l'ir.'orw .lf111"it1s tia 
Silva e da sr.• JJ. Pfrdad.: da Co11-

m 'rM e :,uva 

Ao centro:cno medalhllo) 

Carlos Orlar1do d' Almeida Hoc/laji­
lho do ac/01' /tlanttel /locha 

Mimi Afemlc.1 <lo ra­
/(. 1ll1'11ml rio Porto, 
{llila tio .ff. Josà 8111i­
lio cio 1'11fo e da sr.• 
{). Lui:ci Almdes dl> 

l'aw 

Rog11rio Oscar (aos 28 me:t.f) filho do sr . .Van11tl Alberto elos Sa11tos Magalluüs, 
de S. loao da Pesc11u:ira _ . 
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Considerações 

A lndlgnnctlo contra o sr. dr. Aronso Cosl8, na sala 
<lo l'olllenma, <luranlc a primeira ropr;•sontncão 
da Caurao 1111 berço, de ~lnrllnoi: lorrn, rol ror­
mldavcl. Pois t1111"l Aquelas pobres rr~lrns, nquclns 

tenras o i,,lod .. sas ovelhlnhns <lo Senhor, ó quo Unham 
nssnnhnuo o rovoluclonnrlo e provocmlo o ducroLo 
du oxccucllo l1no1llnll.I dns vlolcnclns <lo Jnnqulm Anto· 
nto <lo Agulur·~ :)e Jusllca existo no Uut1·0 Mundo, 
assim como oxlsto neste-a prova é a Yl<la lnrornal !.lo 
sr. dr. Afonso Cos1u, om Pnrls-niío quorlnmos ostnr · n 
horcllcu polu <lo sua ox.•, posi 1110rte111 fulta om torresmos, 
mludos como grãuslnhos lle llfolnl 

Ahl l!rn 1111, nn plaLeln, que descJnrlnmos nmnrrn-lo o 
vê-lo con1orcur-su co111 remorsos. n cndll rrnso perrumnlla 
e l1111l lla <lus filhas <lu S1ulln Tcre:f.a llo Jesus, ti cacla bo· 
nlgno gustu da superiora, a culla lnocunlo cuiloslolatle 
das nuvlcus, 11 culln lngonuo rigor da 11ta<lro \'ll(arlal 
Era nll, cbCutando as mnhllçlles <los cspecll.l1lorus, 11or 
nos tor prh·atJo <lo Ulo t luipl<lus manancl.1cs llu poesia 
e <lo cn <Jura, 11uo o qucrhtmos vór cuntrlto, morto 
por fdlclwr a Anltu <lo SncrumcnLO na <lcllclosn M11r­
c111a, n Emllta do 011\'elra na cqulllbruda prlon·za 
e a E~tor L.ul\o lf11an<lo, pel'anle o berço da crlnnclnha 
nbandunuda o depois, na hora da so1>arnc;fio, lrallu/. om 
cn1 lnhos o i;olucos lodo o amor lorro110, Ui o sullllme 
como o amor !.lo Oous, que potlO conter uma ulrnn do 
m ulher, 01nlga<lu a roprlml·IO por uma fulda nocllo <le 
rcll~losi<lndu 1 

Nos bom !labomos o que o sr. cl r. Afonso Costa aloga­
r la una sou ravor: <1ue aquula purfoh:Ao morul nlio 
existo scnfto nu lmn11lnncãu llo arLltiln, que se dez ou 
dozu mallrcs tlnhum prc!'l,,do á soclullndu o survlcu do 
c<lucurc111 uma 1ne11lna 11ar11 conslllu1r rumllla, 11111lhor 
o 1Jrci<larlt1n1 so Catla uma th·esse lhl·• 11111 lllho a Quem 
se dcdh:ns~e cum cgual fervor. E 111111:1 lllrh\ c1uu se o 
assunto rosse L• nlUdo pelos n«si<os ruzt•dores do Jlc\·~s 
aleg1·cs, mullo 11rova\'cl111ente alguma rn·lm nllrmurla 
quo 11us VllhtS lho corria san~ue azul, porque n ~ua 
analiso linha cindo n•sulLad•> positivo-e sult111 l11 outras 
chuln.;us so111clhnnles, de estoirar com rloo. Sim, o sr. 
d.r. Afonso Custa 111i11 <lclx .. rla fie procurar ··~lCS arl(u· 
munLos ll csl11111os nLé n ouvi-lo conJ•icLurar no:.!.º aclo, 
Quul scrln o ol>Jucto que os mesmos 11umorl-ws tlnrlum 
como ont·onLriulo. cm \'uz dn cSPt•ll10. nu cnt o tia vai· 
dosn rrolru; mms ISSt) serh\ dorluzlr por rnt•rns urosun­
ct•cs o nlnguo111 nos pode nsst·gurnr o hom comporla· 
monlo 1lus mntlrc~. se e$1 I V<·!'scrn cm llllunli11to, norn 
anluclonr Jult.t)S llcêrcn de chJatlios <1uo. af11111I, no 
suu lrnlo 1 mi mo s · o hern cJucu<Jos, o só <lltulll gros­
sarlus <Jcanto 110 genle de !óra. 

Jullo Dlnlz rol Fempro um pcrsegultlo pt>la mo\ sina. 
Al(Ora m<'t11110, ouando o sou sor.1monlo o a sua obra 
tlnbam <Jlrello ao respeito <los homens, ules rebuscam-

espectaculos 
lhe a alma rormoslsslma e arrancam-lho sem dó nem 
pudor. 11o<lncot1 tunolnoi;os, para os a11111s.~nrem com ox­
truvuganclus <J.isconchava.las e mtirca<lcJ11rern nos pal­
cos, ex.,011110·0:1 110 riso e 110 uvla11St> lncun:1clunlo <la 
tgnurancla lndl~ona. i"ul assim '1et rlorado <1ue no!\ llJll\­
re.:eu ha pouco o Mi'ag1·c <l'altleia, no leaLro S. L.u lz, <li· 
rlgldo por u mn pot1:1011 do boa f,\ acol hudora do orlgl­
naes portugull:>es o digna do melhor sorlo. 

ComoLluo o sacrltugl•) no ospollo espl1 llual <lo Jullct 
Dlnlz. 0:1 tros pror11n1ulorcs li vcrurn recolo llos ro~ 11on­
sabltlt la•les o. prlmulro, cham11rutn n rorca publica om 
seu auxilio. aculllnllo a Guur<la Repuhllcann. na pessoa 
do musl e •la rullPOCllva buncla, o qual moblllsou uma 
bem npetreohatla l opa ele polcas, \'O Isas. 111orchas & 
outros ulumonlos do harmonia e de deresa do cllLo des· 
concerlo; 11lipuls, recorreram a novas Lrnçus: á tit•nll­
menlall.la<le popular, \•alen1lo·lhes Am:en<la de Ollv1•l· 
ra, com o atrncth·o <la sua convalescença. da sun \'Oll· 
nha tio gala sllnpntlCI\ e <lo seu predornlnlo sobro lodos­
os coracíte:I masculinos. que cnnsern1m hn 20 anos. 
n'um canlo resun·adt>, aquela Ogurlla mlnl11t11rol o afa· 
vel; no nosso rraco pela l>'sura nacional, a11arec nilo· 
nos o roholu<lo Vasco :!unt'Ana a varrer um arrnlnl <la 
13elrn-cla Bulrn, porque a Am:enda diz comochãfl o t·c­
clieio om v z cio comflc<lfl e i·eceirl; llnaltncnlu, no rur.tó 
da peça suhlr li sccna cm vc~pera d\·ldc<ics, o entll<> 
apclornm trlunrnnlcmonle, dlabollcamonle, como pro­
fundos conho.:eJorcs do cnraçüo humano, onra o npe­
llte <los el llor .. s, faiunolo lhes E"gacas. no :).• quadro. 
com um rebanho <Je carnelrl)s e. no 4.0

, com as compe· 
tenles batRtas 1 

Foi ns~lm doít>ntlldo, e ainda condlmenlaclo cnm a 
graca natural ele Solln Snnlus. que o ,1/tlll{lre cl'a/llci~ 
se so•n·lu no puhllco. mns creiam os senhores coluhl'l­
raclnres de Jullo Dlnlz que o '' ertladdro mllngre nllo­
consi!lllu na oonrlc ~o da Au;r,enila de Ollvelrn. s br& 
um penhasco. <Je manto tlc chila azul e resplenilor d& 
lata, mas cm nllo ler sido outealla a su:i 011orell.I, na 
dolorosa noite do 2S do Novembro do corrente ano. 

E o '111c1'111rs tia 11111rla casacla? Esse rol ouvido polos. 
noctlvngos, pontuo co111ocou a represontnr-t10 depois 
da mula n<.ollt1, e d'clu com~nluram os apruc.:hulo1·u>( da 
hon urlu quo Lopus 110 Munolonça vnle tanLo co1110 J\n11 
lole Franco. o alguns rusllcus, rlesconhocotltJros dos 
mimos cio llngungom das salas. llU" cm to11Lr11 1rn1n 
sempru a onLrudn 1\ dt• luAn o a saída .ie son•lolr1J-nntoK 
pelo cnnlrú1 ln. Como Eslcr Lerw Sll cs1ro11u acunhailn o­
ln1leclsa, u. grnçns {1 sua lnl.illgencla, cullura e po;sls· 
tencla. vencou dullnlLlvnmunLe, supomos que a ola s& 
queriam rc!erlr. Ouo rualcreados 1 

MARIO COSTA. 
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CHAPEUS e sapatos! Eis as notas do •chie• pre­

, dominantes na elegancia feminina, aquelas que 
mais insistentemente martelam preocupações á mu­
lher que prima em se apresentar vestida com cor­
ceção. De facto, sem o concurso d'um calçado es­
merado e d'um chapeu •choisi•, não ha •toilette•, 
por mais cuidada e sumptuosa que seja, credora da 
aprovação da critica, ao passo que aliada a esses 
<lois factores primordiaes da elegancia, qualquer 
..:toilette•, embora modesta e sobria, logra atrair as 
atenções de quantos apreciam o perfeito equilíbrio 
-estetico d 'um conjunto. 

Nas gravuras que publicamos, encontram as lei· 
toras uma interessante coleção de chapeus para to­
·das 'IS exigencias da • toilette• e ou Ira de sapatos 
ínod.elos .-dernier cri•. Entre os primeiros figura 
uma graciosa •loque• para teatro em tela de seda e 
-0iro e rendas; um toucado em tecido d'oiro, para 
teatro; um •coquette• chapeu de feltro em cõr clara 

do qual se escapa um caprichoso laço de seda; u . Desde os~mais simples aos mais inconcebível-~ lt:. Mais adeante temosl"outros sapatos proprios para 
larga «capeline• de veludo com a copa coberta co nte complicados, a moda recreia-se em crear •toilette•, abertos aos lados da gaspea e cujo en-
fitas de seda entrelaçadas á aventura; um intere odeios d'uma elegancia de fórma e~·d'um gosto feite consiste n'uma aplicação de •strass• da qual 
sante •marquis• de pelo de seda e pele, alinda 1discu1ivel de guarnições. • pende uma borla de contas d'aço, caindo livre so-
com uma aplicação de. •jais• e metal e uma boi O primeiro ?1odelo que ~ gravura nos oferece, bre a meia. . 
de veludo, de lmhas smgelas, marcando um gen r exemplo, e d'uma d1stmção que se impõe: O modelo que lhes suce<te é tambem uma nov1-
arsinho •gavroche•, de cujas dobras se escapa u orle simples, sem •perlorés• nem ponteados inu- dade interessante, senão pel; sumptuosidade, com<> 
fantasia de penas claras. E aqui, n'esta coleção is e como unico ornamento um •cabochou• em os que o precedem. pela elegancia sobria do corte. 
colhida, se encontra uma •coiffure• para todos. ai, feito com contas de •jais-. A seguir temos um E depois, a terminar com uma nota de despreten-
gostos e para todos os tipos de bele~a. Mas d~sv imor . d'arte, . uns sap.atos para grande •toilette• ciosa si~plicidade, temos uns sapatos abotinados, 
mos os olhos dos graciosos rostos1tos •pares> pelica vermz ou sehm apresentando a parte da em vermz preto, o modelo pratico e elegante por 
formosura e de mocidade, que os chapeus emold ente toda bordada com contas d'aço. Surgem-nos excelencia, que a moda prefere para acompanhar 
ram a primor e baixemol-os, para a par te inferi o uns originaes modelos de sapatos para passeio os • lailleurs• simples. 
da pagina, onde se nos deparam alguns dos m~ que os rendilhados e as incrustações de pelica E' aqui leem as leitoras uma ocasião excelente. 
recentes modelos de calçado lançados pela moda. tanca no verniz preto, produzem um efeito sur· para escolherem o modelo de chapeu que mais 

A fantasia que preside ao calç~do m~de~no Põteendente. N'este modelo impõe-se á nossa aten- convem á sua fisionomia e o modelo de sapatos 
á prova o bo~ gosto. e a perfeição a tmg1dos Pi$o a novidade, na verdade inedil!l, da mesma gas- que melhor se alia com a sua .. toilette•. 
esse genero de mdustna. Ha sapatos, que são v~l)ra ser toda composta com verniz. preto e pelica 
dadeiros primores de concepção e execução arlibnca. A idéa é d'uma originalidade encantadora. AGARENA DE LEÃO. 
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COSMOPÓLIA, por Albino Forjaz de Sampaio 

O re!ltcJado cronista entelimu neste volume um grande 
punhndo ele lrnrresslles colflldas clontro o tórn cio palz, 
Junlou•lhes all!uns curloso::i caplLul 18 sobro • llguras de 

hontem •. uma • sfl va de rnrla 
prosa>, e 11sslm sulvnu da v11la 
comum Que •llo 11s colunas dns 
gazeta!\ truchos cio pro:>a vh·I· 
da, sc.:lnlllanto. sem qutl $CJa 
rehu•ca la; erucllln. sem que 
seja prctcnclosa: um cula lei· 
tum nos tlollclacnn.:, s .. 111 em­
bargo de to:rcm decorrido anos 
sobro as vlslu1s, llS \'l11g•lllS. os 
contnclo!I. ns pcssnns que cm 
Co.mwp1ili<1 se memoram. Albino 
ForJat. de ::lampulo, 1.1uo snho 
quanto vato e <111anlo póol e, 
auto-crlUco que se 11110 deixa 
cegar por i;ma exagerada mo­
dcslla, cio si 11ruprlo o ela sua 
onra es:ruvo: •lislo livro é 
bom. N'lo tem 1•on·ersll111des 

.Albino F1J1'j11; 1/t> Sampilio nem v11llc.:lnlos.• Conc.:orolnrnos. 
E acresc.:ellln: •Que o leitor o 
tomo e o leia con. a •l~s1•re ­

ocupacllo com que rol senlfllo. 1:::::10 husUI, Isso me 
serve.• F111emos nossos os votos do Ilustro acadcmlc.:o, 
na co11\'IC\·âo du que, lanlis vez•'S lronlco o alú sar­
.casllc.:o, so exprllue coru ab:,olulu slncorluuclo. 

VISLUMBRES E REFLEXOS, por Placida Osorio 

A sr.• D. Plnchla Osorlo cu!U vn !\S mus11s 11or <lcsras­
tlo. 11111sus dlscrutus, avessas a moclornlsmo:;, clnglcJus 
.a moltlos Quo, por sorem, 
amludo, unLlquados, no con· 
~cllo tle 11lgu11s. niio deixam 
<lu encerrar. rior Isso. encan­
tos mullo aprecltl\'cls. Ll1la a 
<lcdh:alorla, ao lllho adora1lo e 
~spcrnn1,;os11, Qtte a morte ar­
rebatou nos seus carl nllUS, en­
lulontlO·lhc para sump1e a ai· 
ma. não PO•hm• pcrcorrer·Se as 
1>t1Klnns dos l'is/u111brr.1 e n'. 
Jlt.ru., sem 11111 rnu comuc.:Ao, IJC· 
los nobnis scnl1111cn1os <1ue 
as lns11lrura111. u visconde de 
Sanches do l'rlus, outro ttuo 
&11111 tJurn Já oito pertence a 
~Sltl mumln, rscrC\'úU, cio ~eu 
retiro <lu Pocn'ltilro da Delrn, 
o proraclo, ap1·csentando os 
poernus da n•spclla\·eJ poe-
tl1.11, c.tuo o cullo lrnmem de )). f'lll<'i<in OslJl'itJ 
le• rns ar 1 r ma dl~Linl{ul r-se 
cpor qunll<lalles ratas no seu 
se.xo, corno vem a ser L ndenclns pnra o nssunto épico 
~bem clnro lnsllnto varonil.• EJlcão da aul ra, 

A TENTAÇÃO, por R. F. de Barros 

O sr. R. l'. de Bnrros. em 330 paginas compnctas. dá­
nos um •romance original• du que s110 clcpnsltarlos os 
:srs. J. 1 odrlgucs & e.•. da rua do Ouro. E plle-lhe a 
fodlcacão do ser o primeiro milhar. O autor espera Urar 

DO 'E O MAIS 

PR'NCIPIAN7'11 rBARRmROJ- Tem: oocoçdo 111as por 
emqua1110 fldtJ tem mais 11ada. 1 

é horrioel I 
Apogue,se o so/, llaJa s6 luar 

VENENO (VII.A REAL ,)E SANTO ANTONIO)- lmol(lna 
que e~creuer versof ndo I! assim i> llus:Jo dos sentidos, que 
a re/lexdo ndo delxard durar m111to. 

IGNORANTE. Da melhor vontade respondemos ds per· 
c1111tas 011e 11os fa• : 

1.• - O puro <lc arrn• é simples, l ooa·se, cnm bastante 
of(ua. !!50 /fr. de arroa. Dei.o-se em ogua o feroer e dolxa­
se coser <luronte vl111e e ci11co mmutos, com al/(u11ias cel>o· 
las. Delxa·se ulJrlr e cs11W!f<.-se em possffdor paro ohter o 
puré. }111110-se-l/1p um bOC(ldO de mantel!fo e 1tuos colheres 
de s1.co de tomate. Pode servir poro lfUOrnecer cnrne de 
porco, enfeitado com ouos cosidos e quadrados de pdo /rito. 

UMA MARIA, DB OLIVEIRA DE AZB.~1/JIS. - Num caso 
de /nlecl111(1n to cio 11os~oo omlf(n, é de uso, se existem reln· 
çôes t111u11os, ncn111v<mlwr o fomllla e11l11ta<ln 110 <lia cio fn­
l ecl111e11to e nl11<la 110 sepui11te até d //01a <le sulr o /eretro. 
Q11011do. porém, "s re1<1çôes se/om mais cerlmo11losas e 11do 
se des,/e l"•er o sacrf/lcln duma vis/ln Ido lo1wa e tlofo · 
rosa, de{)e·se /a•er o cumprimento de pezames fogo apoa o 
dl • tio e111erro, pode11do-se adiar attJ ao pra~o de quinze 
dias 011 tres se11101111s, o 1110.J.11m1. 

A oolcl1a em rloc·t ficar/o multo />onlfo executada em seda 
fino, e r•• riu creme, f1ordo<lo no mesma côr. 

j. BAPTJSTA (COIMBRA . Porque ho-de fo.er sonctos­
que t' do mais diflcll que 110 I 1 stnmo• coni1enc11tos de que 
se tentar for111a menos compl1codo, poderd ser at ndldo. 

A, REGUIANO. - Pela omosrra (1 lsucs) te111 oosso more~ 
negoç<lo absoluta para a poesia. 

D. nENIS.-,·110 t mau de lodo, mo.~ pode /oaer melhor. 
Um soneto bom tem multo que se llle digo I 

A/11f;'f.IA J)fi CASTRO (MARCO De CANA Vl?ZBSJ,-Com 
o 1101110 1 .1cu 1•1llr e.ris/em varias lr<l!f<J<ilns (m11as seis, velo 
111e11os) a 111110 011 d1ws fitas ctnemato!lra/tcns. Ro111<111ce9, 
parece que tnm/Jem 11x/Yt11 11111, que 1u10 co11serruf111os averf· 
f{Jlflr-1/u• o autorfn. fim todo o caso, """ deve sar aquele 
que V. Ex.• ai• te1 lfoo em /ofllatlns, pois tortos as o/Jrt s 
o que acf111a nos referl111os teem por hero/1111 a a111c11tlca 
Cfeoparra, que, Sl!l(Ufl<IO Puscul, teria nlterndo a /oce <lo 
1111111<10 se 11do tivesse tamon/10 nu ri• .. . Ora JI. lix.• c1tn-nos 
nomes d<' persont1pc1" sem c01octer flff(11111 Olf/prlo. Deuc, 
pois, trot 1r,se u'Oflfum 1omonce moder110, em que o nnme 
1;1 vll:llra fllf11ra i•f1Cllas CQlll SfJ[nf/iCOdô slmbOll O (Sl'/11 l'IO· 
gio para a sfmbollsad<I) e cu/o {)Crdadelro t11ulo terd sido 
olteratto ... por cousa dos dlreil-Os de autor. 

E' tdo corrente Que, mesmo sc•m o ter oo tamanho do do 
Cteopatra, meter o nariz n'outras coisas ndo d1e11a a set 
ll1dlscrlçtl0<. .. 
l• l• l•· • >• •• •• •• 1e1• .. 1• t• ••·• ·• ·• t• ! .... e l• l•H·• ·• 1• 1•+•••'11 ·l ll t• l• ll l• t• '• •l 1e l1I 1 1 • 1 1 1 1. e• 

muls cio um mfltrnr, o que 1lenola O.\troma conllanca 
no exilo ela sua ol>rn. N11rrnUva rothollnc~cu no ctslflo, 
A 1'c11t<1rao fÍ um flhulo contra o tllvorclo: •nAo se· 
pare Jo!io o 110 1110111 o 1ue Duus ajuntou•. 0 s r. R. F. de 
Darrns porLo•ncc no numero cios 1>.sc.:rlto1 os tt ue ns costu­
rclrlnhns lluLrnt lns o os culxélros ele letras gordos hão 
de prorundumentc apreciar. Se. bnsLnss~m us Mos ln­
ton\·ôcs para ía1-or una rornanc.:lsla, õlo sõl O·llla, som 
duvlila . .M11t1 a nrLe du compor e escrever um romance 
exige Qualhlncles superiores ás reclnrnaclas pnrn n lles­
crlo,:1\0 tio urn drama domestico, lrlstcmonle annol, na 
llnguagurn do um mocl .. sln rolhetlnlsta de provlnc.:la. O 
bom g11slo n 'ío trng•rá A 1'.m'acão; as hoas nlmos. PO· 
rém, que lgnornm o que Sl·jan1 requintes lllürarlos e 
perscrulac;llcs o 11na11s.,s pslcnloglr.ns, d.:vorn comover­
se ás lagrlmns com os aventuras e as d11svenlur11s de 
Jorge e Isabel Barreto. Do mal o menos. A Tentação, se 
não encanta, fllerarlamente, fi mnrallsauora, o que, de 
algum modo, atenua os sous delellos. 

A. de A. 
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~-PARECE QUE O CESTO PESA MAIS! 6- A SURPRE.ZA QUE NÃO AGRADA. 
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EJFINGik 

Decllraçlles das produçlles publicadas 
no numero tr•nsato: 

ChnrndM cm ' 'erso - Dominadores­
Al(lllle. 

ChArRdM cm rrMf' - Sem1-f11sa Ana· 
/11emn Oruxn llforlafl1a . 
~nlf{mn pltorc~co A111ortn/11ndo. 
1.of{up:rlro Sau(lo-vos, colega.Y decl 

fratl11res. 

CHARADAS EM VERSO 

(Ao~ rolegas aba'xo mencionfldo.<:, 
pedindo d sculpa da «111dcscr.i· 
ÇdO» ••• ) 

um dln, ~11hllm11do• charadlsln,, 
ne Jornat• conhcchlos e re\'IStM, 
• Juntnram - ~t-. t•ul nlegrc reunhio. 
Sobre thlgmns, c1t11radas, sem detencn. 
Clldn 1111nl r>rocura''ª dnr seotei1ça, 
1'ada um tluhn a •ua opinião. 

•1.1\ em que~Lües t:Jc verso- diz Afo11-
for1, 

Profiro, cl\ po1• mim, seroprc, us com· 
llÔI' 

J~nlp:mnK 011 Chnl'adas. a qulnlllha.1 
c1•:11 (tOMlo mais dn Ci uudrn- l ltc rc11llca 

Do 14 prcllro-:i. 11ur<111e é rl c11. 
Quando rolla em rormosn redond11hn. 

-~ •lledondllhn 1 ! Que coisa tão banal 1 
nii Adrlano- llom· essnl l'ols. mnts v11I' 
o c1e. 11~8l 1l\bo. o que rez Camões 1 

•Sal1em 11uc malR 1-dlz Jonas, enfM· 
lindo. 

O mais formoso, í• o de pé quebrado ... 
Pronto! Deixem-se. pois, de dlscugsõcsl 

- •Multo bem 1 Coma d'es~as. Adriano, 
~ 

l\U()On<!O ]OlfOSll. - I':' puro enl(&llO, 
Que nc&bou, hn pouco, ele dizer, 

urqu1· ... 

- •Mos ... 

- •PolH s!m 1 Eu cá, nco nn 
IJllllhll I 

ci>lltilo~ Meus SCllh01''S, 11er· 
de-se n //11/wí'­

Jnterromp1• lnolsloel-'Stou 11 vi'r. 

Que Indo Mslm, nunca mais nos cnten· 
:demc>M. 

- cMullo bem 1 \lullo bem 1 Or:i, ralelllOff 
A redt>Clt., de h~l~s produções. 
Do 11: •Al,rt·Clo ns mossados, 
biformes, pitorescas, combinadas, 
Blectrlca1> e ... ~'"'' soluções 1 .. . 

Adriano : \s melhores. são em verso I 
jo11os:- •l~~o. e \'ort", que CSl:t lmtrMo, 
scm11rr, em sonhos li<' amor e po1•s111 ••• 
Sd Foro: .1-: o /OlfOlfrlfo. nào e helo? 
From·lJram : - •Pelng em frnse, uw <11••· 

velo, 
F., todn n gente ri na, ns aprecia ... 

Al6m d'essns ... 
- 1Prellro as bem lrtm-

cados-t 
Dtz-llle Mundo Ferino e as "sincopadas, 
'::itão arnmRdas. nào precls11m proêmlo. 
- • l.IÍ 1>'ra mim - diz Monforl são to· 

dos belos. 
Gosto de declfra-ltl.s e de vê-las, 
~uanl1o trazem, aLraz de si. um prc· 

mio ... 

l:'tiffii,i-ii1iiiii.' <iúe·,:e,·; ·ã·;;.;iiiº1fiºii.' .... · · · · · · 
O nu or·rece o J oso/lcos? ~ Lençào 1 t 
Vau no final. r eservei-a p' r(l o 1 csto): 

'tS1\o' lhHlns produções 110 m6r volor. 
ili\o Clll\l'ndnS de re11uhlln<la côr, 
A• oue o Zépedro não dclt11 no cesh> 1 

}osollcos 

• 
o 111e11 \'lslnho es1n11quelro. 
llo111e111 de c trcuns1>eccüo. 
Snb1•1HIO 1111e o \'li dlnht>lro 
l'oP:C de mim, o m:urelro, 
lh'lxa 11uc n fl11struçdo 

~:u INn, m"s sem pagai' 1 
g1s CüUIO COl\hCClmt-!UlO 
1•:u tl\'O, n·esui logot·. 1 
011. ch11rn<IM l)UIJllCRI' 
St•m r1•1·lr O orc;amc1Ho 1 

..: como ll e•la Usnnn 
\ou g<'rHlndo rorle n1H'go .. . 
Um escudo por scmnnu ... 
E o rl\fhnr dn .r1111nu11, 
Tiravam-me o bom socef{o 1 

\lnlo n•slm os dois coelhos. 
.~rgilcla do meu c3Jndo .. . 
l~ l8UihCUl sigo OS Cvn~elhos 
QuP me d1·ra111 os meus \'el hos : 

l'ohreslnho ... ma honrntlo 1 

.lfnrcelo ,11011/ort. 

• 
CHARADAS EM FRASE 

fie 1l'PSte fl'uto me derem uma 1>e<111e-
1111 r1u1111Udade. cu raco-vo& um dlscnr­
Ko.-2- 2. 

Do /.1, 

Que rico oão se \'CDd•• t•m A\•elru, 
n·c•Le estnbele lmento.-2 2. 

.lforlo Costa. 

~ "ºA'lll. (funnto maior. mnls sallsrni, 

-- · 2. 
Capa ro.m. 

se rei crlrntnosn por est11rsem1H't1 cou1 
OK Olho• llLOS ll tl ll11strnçt10 '/ 1 :! 

1'fd11/. 

: 1 1 l> I 1 .t 11 1.it 1 t 1 1 1 1 1 1 11"1 11 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 

• 1 1 Ili 1 I U 1 1 1 ll l LI 1 1 911JI 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 

QUADRO DE HONRA 
l'ln llrnguense- r.ucla Llnrn 

- 1>am11 ocult11-Clnro & \lore­
no ,,\ldn Modcsto-l>r. Plrlltltt 
- Adlragr;1111 - Pinta sct•nt .. -
Alv:1ro Pet'retra - h1oct•nclo 
«ui•rrn - Selr.ir - Or. S11lolu­
M1mo 1 .. - 0s Ires l n\'en~lvt'ls_ 
l•1Pr1·nz. Jl'tl1·riio & l-'ern·lrn- l)o 

: : 1i-'l.1unb1•lll-.lullo llodl'lgu;•s 
• • Josullcos _ Major· 11111)111. -
• • Cu11ldo- G1oco11<111-1•1ok1a- s. 

Pnlo- 1 fui> do s11cnclo-;i;11zarto 
-Murlo costa- um ' 'Cl lHI 11ub1·0 
- 1'órtnlde V . <:nsLro-1>u1111c do 
rol\'11rvalhom11- nr. 1·:mccli 1":10 
-l~f{osumqulsum. t:nstor & Po· 
lux- A. B. C.-.lnsé Soeiro-A. 
Santos nosa-\ nh•erde .Junlor 

: : -.\Ida r.. Gum~~-'iurrAb. 
• • Campeôes da1fradorer do 

penultlmo 1111mero charadlstlco. 
: • 1 t t t 1 t 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 t l ! ll t l l t ! t ·l! l ' t •l • l • l ! l l• : 

9'11 1 1 l l t · t l t l l 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 I li 1 1 11\f 1 t 1 1 1 l •I 1 t
1 
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LOGOGRIFO 
\'erso3 de Pe1lro O. C. d1• SoUHll 1111 li · 

'''º Horas ;\ma r1ras 

(A' eminente clinradista Adira-
gram») 

Silo pn ra li os versos Cf m• ai \'i\O. 
S!l os teres 1H\o surrl11s do d1•st10111 ... 
Rllo tristes. eu IJem "" '· IJOl'Ollll 111111hem 
·rrl~tc e de luto eu Lr11p:o o co 1·11ei\11.-~ 

-S-N- :.!- 10 111 fl ·N 2 1~. 

!';fio versos p:u·n U. 1111e n 1t1xplrn1;ào 
l>c ti me "º'"· amor ... ..: 111111• nlngucin 

7-8-18-3 li -:.!4 li 1 ~ º"' oodc nm:.r e ter como con v~ru 
Que seJnm lidos "crsos de p11lxllo. 

São versos onra LI. "11 t'<>• or·rc1;0 
I·: se 11lp:um bem alndu te mereço, 
Nilo rins dos rneus ' 't'r">8 11\o Mlngch>" • 

Guardo-o~ pt1ra 11. Ttl1Ve7. n nesoc11tura 
-\l ti-IS -~3 :12 :! :> 

TO cubra um dia com a su11 111.11 escuro. 
1·: encont1·0.rf1s pra$er coo h'·loK... :lO 

11)-18 17 :?3 12 21 

}0110$, 

I ndi caç õ es u tef s 
No proxlmo so.Mclo 81\lrão publlca-

11as nn /lustraçdo Porl11!(111Jzn :Ili decl· 
rracões das prol1uçõcs lnsertM n'es1e 
numero. 

- Toda n correspondeocla rclnUva a 
esta secção deve ser enviada ao Seculo 
e enderecnda a José Pedro do Carmo. 

- Ao dtre1or d'esta secc;llo a5'1sLo o 
direito de não publlcar produções QUO 
Julgue lmperreltas. 

- Só é conrerldo o quadro do llonra 
a quem en"lc tod11s a~ decl rracões exit· 
tas. entregues at.; i:tnco 11111, t\llÓS a s11l-
11a d'cs1e numero, As IU ho rrui, na su· 
cursai do nucto. 

- 'fodns ns p1·oducões dovom v! r es· 
crltas em separado. o os en1 gm11H otto· 
rescos bem desenhados 0111 paiiel liso e 
tlnln 11a China. 

Corrcspondencla da E.sflnJll• 

Mar/o Costa - l'OI n unira aproveita 

vefidu/ !';6 á \•lsln ... terão fim. Ml\ntk. 
/lfarcelo .uonfort l"aça mais, llllll" 

e ... ~ multo mais. são hoM. 
Duque de /oluarval//oma OK pilo 

rescOs suo dignos de 11ubllcldadc. Pod" 
COlllhrnar. 

Vate11ll111 Gomes N~m me111 se fh() 
nprovclla.. . Com tudo, VI\ razcndo aló 
acertnr. 

Cnvlttlo C1ml111 - Teem 1101lt1ca a mnls 
o mctl'lça de uu•nos Nno 8ervo111. 

Um u1Jü1> pobre-ser/\ 1>01Jro uo 1>sru ­
<lon!mo. mas rico do es1>lrllo ... o (1111• 
DIUlld()U, ll S!'U trm1>0 Kt1l r1\. 

Pinta scenas - v. t·:x.• 11t1l'eCo 11uc c~­
cre,•e com n sua broc11a l>l'<>rl•stonn1 .. . 
l'' ravor escrc1•er de rornrn c1110 cu com· 

prJ1~r;;!~io -Tem npenn~ um defeito : <> 
conceito multo CO!llprldo. 

S. Paio-Não se e.raltere, meu amigo. 
l\lullu breve salrt\. 

Zt!ca-0 que manl1ou. nào serve par:l 
aqui. 




